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O sindicalismo brasileiro, uma
instituição histórica, tem se per-
didoemmeioaumatramadedis-
puta por dinheiro e poder. Com
caixasmilionários,entidadesdei-
xamdeladoamissãodeinterme-
diar interessesdepatrõesetraba-
lhadores para manter estruturas
inchadasdedirigentesqueseper-
petuam nos cargos. Organiza-
çõesencontrambrechasnaCons-
tituição, que desde 1988 garante
o direito à liberdade sindical, pa-
ranãoprestar contasà sociedade
da receita com a taxação obriga-
tória, o imposto sindical, que em
nove anos (2007 a 2015) arreca-
douR$ 350milhões no Estado.
Até o ano passado, o governo

manteve guardado a sete chaves
os dados financeiros do sindica-

lismo. São décadas de segredos
em cima de instituições quemo-
vimentaram, sóem2015,R$3,4
bilhões no país. É nessa falta de
transparênciaqueumcenáriode
corrupção, fraudes eleitorais,
desvio de dinheiro público e até
mortes se alastra.
Sem contar os líderes que lan-

çam mão de estratégias para se
manterem no poder por longos
anos.Éo casodeZivanRoqueTa-
vares, suspeito de montar cinco
sindicatos no Estado (Sindbom-
beiros, Sindtter, Sindferragens,
Sindmontagens e Sindprest),
além de federações e central sin-
dical.Acadavezqueosórgãosfis-
calizadores descobrem o registro
de uma instituição fantasma liga-
da ao dirigente, ele encontra for-
mas de abrir outra organização,
segundo apontam investigações
comoasrealizadaspeloMinistério
do Trabalho, usando até laranjas

para camuflar seus esquemas.
Denúncias averiguadas pelas

autoridades, algumas já na Justi-
ça, indicam que as organizações
foram constituídas para desviar a
contribuição sindical e fazer co-
branças proibidas pela legislação,

comoavendadehomologações a
empresas com passivos trabalhis-
tas (leiamais na página 37).

DINHEIROFÁCIL
NoEstado, em2015, o impos-

tosindical foiresponsávelporde-
bitardecontrachequesdeempre-
gados e do faturamento de em-
presasR$55,8milhões.Asquan-
tias parecembaixas diante da re-
ceita nacional, mas são suficien-
tes para construir sindicatos mi-
lionários, alguns, inclusive, ad-
ministrados pelos mesmos diri-
gentes há quase 30 anos.
Até quarta-feira, nesta série

de reportagens, AGAZETAabri-
rá a caixa-preta do sindicalismo
paramostraroretratodessasor-
ganizaçõeserevelarcomoataxa
compulsória virou garantia de
“dinheiro fácil”. Há, hoje, uma
explosão de sindicatos com bai-
xo nível de representatividade,

o que causa prejuízos aos traba-
lhadores, que, mesmo pagando
a contribuição, não recebem a
proteção sindical.
Após levantar milhares de da-

dosinéditos,areportagemconsta-
touqueo impostoéapenasapon-
tadoicebergdeumaestruturaque
encontranovas formasdetributar
funcionárioseempregadorespara
até triplicar as receitas.
Líderes sindicais também

acham lacunas na lei para am-
pliar seus tentáculos com diver-
sas contribuições extras, que
muitas vezes o trabalhador nem
mesmo sabe por que paga. No
Estado, há 12 federações e 362
sindicatos, dos quais 226 repre-
sentam os trabalhadores e 136
são patronais. A maioria usa a
bandeira do assistencialismo
paraengordararenda,masnem
sempre os serviços prometidos
chegam àqueles que precisam.
No Norte do Estado, em cida-

des como Ponto Belo eMucurici,
existem trabalhadores que preci-
sam andar quase 150 quilôme-
tros oudepender da boa vontade
da Defensoria Pública para ho-
mologar a rescisão contratual,
mesmo tendo contribuído para o
sindicato. Alguns pagam por be-
nefíciosquenuncausaram,como
serviçosdesaúdeeodontológico.
O problema é que as cifras arre-
cadadas não passam por audito-
ria. Nemmesmo as conquistadas
com o imposto são averiguadas.
Ao contrário de órgãos públicos,
que precisamdivulgar comogas-
tamos recursos, nomundosindi-
cal a imunidade dada às entida-
des permite distorções.
As instituições não são obriga-

dasapublicarbalanços.Apesarde
oSupremoTribunalFederal(STF)
afirmar que as entidades não es-
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Enquanto não consegue um novo emprego, Maurício faz “bicos”, na área de informática

tãoblindadas à fiscalizaçãoedeo
TribunaldeContasdaUniãoates-
tar a legitimidadeparaanalisar as
contas, as apurações só aconte-
cem quandohádenúncias.
Essafaltadecontroledosrecur-

soséumchamarizdefraudespara
fins variados, que vão desde enri-
quecimento pessoal ao uso desse
dinheiro em campanhas eleito-
rais, como aconteceu em sindica-
tosdeLinharesedeVitória.Háca-
sos também de organizações que
faliram,sendoalvodeintervenção
judicial e de ações civis públicas
para a recuperaçãododinheiro.
De 2014 para cá, foram aber-

tos, na Justiça do Trabalho, 715
processos envolvendo cobranças
indevidas, problemas nas elei-
ções sindicais e nos registros sin-
dicais. Parte das ações pertence
aoMinistérioPúblicodoTrabalho
(MPT),queem17anosinstaurou
2.050 procedimentos que in-
cluem até a má aplicação do im-
postosindical.São120inquéritos
por ano para averiguar atos abu-
sivos, ilegalidade da convenção
ouacordocoletivoedescontosin-
devidos no salário ou no fatura-
mento das empresas. Dos 126
procedimentos ativos no órgão,
20 casos são contra o Sindicato
dos Rodoviários.

DISPUTAPELOPODER
Além de histórias como essa,

ainda tramitam, na Justiça do
Trabalho, diversos processos de
destituiçãode líderes sindicais e
deconvocaçãodenovaseleições
porcausadepossíveis falcatruas
na composição da diretoria.
Relatos de defraudações tam-

bémchegam àSuperintendência
RegionaldoTrabalho,queapura,
porexemplo,denúnciadeempre-
sários de São Paulo comandando

o Sindicato dos Cegonheiros no
Espírito Santo. A briga pela insti-
tuiçãoéaindaacompanhadapela
DelegaciadeCrimescontraaVida
da Serra, que apura se o assassi-
nato, em 2011, do ex-presidente
da instituição, Ivan Demachi Ta-
vela, foi por disputa de poder, se-
gundoodelegado titular,Marcus
Vinícius Rodrigues de Souza.
Brigas comoessas, apropósito,

têmlevado auma ruptura nas ca-
tegorias e à criação demais sindi-
catos,comoaconteceunossetores
devigilânciaederodoviários.Ou-
tro tipo de aberração é o inchaço
de diretores nos sindicatos. São
tantos que as contribuições não
dãocontadepagaros salários.Há
casosemquedirigentesseafastam
dotrabalhoparaassumirocargoe
não voltammais para omercado.
Existemaindaos quenuncaatua-
ramnacategoriaquerepresentam
e chegam a simular um contrato
de trabalho com o intuito de ter
passe livre àpresidência.
Tudo isso levaosespecialistase

os próprios sindicalistas a indica-
remuma necessidade de reforma
nasregrasdosindicalismonopaís,
queenvolvetransparência, fiscali-
zação e fim do imposto sindical,
comopontuaoprocuradordoTra-
balho João Carlos Teixeira, coor-
denadornacionaldePromoçãoda
Liberdade Sindical (Conales).
“Éprecisomelhorararepresen-

tatividadeea legitimidade.Oque
sevêéumbaixoíndicedefiliação,
pois o trabalhador não enxerga o
sindicato como órgão de defesa
dosseusdireitos.OMPTqueroxi-
genar essa relação, mostrando a
importância do sindicalismo e a
necessidade de se ter uma gestão
transparentecomadivulgaçãoda
receita,dasdespesaseacessopelo
site”, assinala o procurador.

Por três anos e meio,
Maurício Rodrigues Rocha,
31, trabalhou na construção
civil, em uma região próxima
de onde mora, Itabaiana, na
divisa do Espírito Santo com a
Bahia. Mas foi surpreendido
com a sua demissão, quando
o serviço acabou. “Nem tinha
ideia de como era o processo
de homologação”, relata,
destacando que os
documentos foram assinados

pela Defensoria Pública de
Ponto Belo, já que não há
sindicato que o represente na
cidade. Mas Rocha garante
que nem tudo que era devido
foi pago. “Muitos direitos,
como férias e parte do 13º
salário, ficaram atrasados.”
Sem alternativa de emprego
formal, ele tem feito “bicos”
para sobreviver, hoje oferece
serviços de informática em
sua casa.

Recebi a
homologação,
mas alguns
direitos ainda
não foram pagos”
—
MAURÍCIO RODRIGUES

PREJUÍZOS PELA FALTA
DEREPRESENTATIVIDADE
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No sistema fechado do sindica-
lismo,afaltadecontroledoimpos-
to pelas autoridades torna fértil o
terrenoparaamultiplicaçãodeor-
ganizações. Como uma produção
emsérie,afábricadesindicatosan-
da na contramão da tendência de
esvaziamento no quadro de filia-
dos, reflexo de um segmento que
clama por mudanças. Prova da
perda de credibilidade perante as
categorias representadas no Esta-
doéopequenonúmerodefiliados.
O percentual alcança apenas 16%
da força de trabalho capixaba, ou
seja,são285milsindicalizadosnu-
ma população de 1,8 milhão de
pessoas economicamente ativas.
NoEstado,40sindicatosde tra-

balhadores não têm 100 associa-
dos. Entre essas instituições anãs,
12 não contam com 20 sócios. Ao
todo, 138 não chegam a 1.000 fi-
liados.Aindahácasosdeorganiza-
ções de fachada, formadas sópara
abocanhar o imposto sindical.
Não é à toa que o própriomo-

vimentoaprovao fimdo imposto
sindical. O presidente da Central
Única dos Trabalhadores
(CUT/ES), Jasseir Alves Fernan-

des, afirma que a taxação com-
pulsória estimula a proliferação
de “sindicatos cartoriais”, que só
existemparairembuscaderecur-
sospúblicos. “Amultiplicidadede
instituições fragiliza a luta. Exis-
tem sindicatos que não têmnem
20% da categoria sindicalizada.
Não faz sentido existirem.”
Para o procurador do Trabalho

JoãoValentim,coordenadorregio-
naldePromoçãodaLiberdadeSin-
dical,namedidaemqueodinheiro
vai para os sindicatos de forma
compulsória, cria-se ummecanis-
moparaqueentidadespossamvi-
versemnecessariamentedefender
os interesses dos sindicalizados.
“Temos uma profusão de sindica-
tos,muitoscomumgrandenúme-
rodedirigentes semcompreensão
do seu papel e sem entender que
essedinheiroéparaimplementara
luta dos trabalhadores.”
O superintendente-substituto

doMinistério doTrabalhonoEs-
tado, Alcimar Candeias, destaca
o papel dos sindicatos na defesa
dos interesses sociais e profissio-
nais. “Existem pessoas que pen-
samqueoMinistériodoTrabalho

tem uma fábrica de sindicatos,
mas amaioria dos sindicalistas é
composta por verdadeiras lide-
ranças que atuam para trazer
avanços para a categoria.”

IMPOSTO
Desdea sua criação, nadécada

de 30, a arrecadação do imposto
sindical semanteveàs escuras. Só
em agosto do ano passado, após
decisão da Controladoria-Geral
daUnião, o governo passou a pu-
blicarosvaloresrepassadosàsins-
tituições de 2007 para cá. Ao re-
tirar do sigilo os dados da arreca-
daçãodoimpostosindical,porém,
ogovernonãoeliminouasbarrei-
ras. As informações são declara-
das somente comoCNPJ e como
nomeincompletodascercasde10
mil entidades beneficiadas. Para
descobriradistribuiçãodosrecur-
sos feita aos sindicatos no Estado,
foi necessário cruzar as tabelasdo
MinistériodoTrabalhocomdados
obtidospelaLeideAcessoà Infor-
mação, fornecidos, aliás, somente
depois de decisão do ex-ministro
Manoel Dias ao segundo recurso
impetradopelo jornal.

EDSON CHAGAS

Após demissão, a comerciária Ediele Gomes precisou da Defensoria Pública para

homologar sua rescisão. Em Ponto Belo, Norte capixaba, o sindicato não atende

IMPOSTOCRIAIMPOSTOCRIA
FÁBRICADEFÁBRICADE
SINDICATOSSINDICATOS
CONTRIBUIÇÃOMOVIMENTA
INDÚSTRIA QUE TEMDE
INSTITUIÇÕESANÃSA FANTASMAS

Entre os R$ 350 milhões arre-
cadados de imposto nos últimos
nove anos, cerca de R$ 209 mi-
lhões foram para sindicatos,
R$ 52 milhões para federações,
R$ 34milhões para centrais sin-
dicais emais R$34milhões para
oMinistériodoTrabalho. Paraas
instituições que representam os
trabalhadoresdainiciativapriva-
da foram destinados R$ 144mi-
lhões,enquantoqueospatronais
ficaram com R$ 88 milhões e os
servidores, comR$10milhões.
“O que os sindicatos fazem

com tanto dinheiro? Acredito
que muitos não se preocupam
emtrazerbenefíciosparaos tra-
balhadores”, questiona o advo-
gado e ex-ministro do Trabalho
Almir Pazzianotto.
Os pagamentos do imposto

ocorrem para os trabalhadores
da iniciativa privada e servido-

res públicos, geralmente em
março. Empresas recolhem a
contribuiçãoemjaneiro,eautô-
nomos, em fevereiro.
Osnúmerosdemonstramain-

da que o sindicato que mais re-
cebeu dinheiro do imposto sin-
dicalnoEstadofoioSindicomer-
ciários: R$ 27 milhões em nove
anos, sendo R$ 7milhões só em
2015. Com mais de 5 mil asso-
ciados, a instituição representa
mais de 120mil trabalhadores.
A segundamaior receita é do

Sindicato dos Trabalhadores da
Construção Civil (Sintraconst),
que recebeu R$ 10 milhões no
mesmo período. É seguido de
perto pelos metalúrgicos, com
R$9milhões.Naáreapatronal,a
instituiçãoquelideraaarrecada-
ção também vem do comércio.
Em nove anos, foram pagos R$
13milhões para a Fecomércio.

SINDICOMERCIÁRIOS
TEMAMAIOR RECEITA
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ESCONDERIJO
BERNARDO COUTINHO

Onde deveria funcionar a sede do Sindbombeiros,

investigado por fraudes, encontramos, na

Avenida Marechal Campos, em Vitória, um imóvel

vazio. Nenhum vizinho sabia do paradeiro do

suposto presidente, Zivan Roque Tavares.

Há quatro anos, funciona uma loja de aluguel

de fantasias, no Bairro de Lourdes, em

Vitória, onde deveria estar o Instituto de

Desenvolvimento da Produtividade, que

supostamente seria dirigido por Zivan.

Uma sala no Centro de Vitória deveria ser a

sede da empresa Resgate e Soluções, a

suposta empregadora do Zivan. Lá, no entanto,

encontramos um escritório de contabilidade

que está há 10 anos no mesmo endereço.

Em uma sala

escondida, em

Alvorada, em Vila

Velha, encontramos

a sede da Federação

dos Bombeiros Civis.

A suspeita é de que

a instituição

funciona de forma

clandestina, sem

registro no

Ministério do

Trabalho

NumsobradonobairroAlvora-
da, em Vila Velha, uma organiza-
ção sindical parece se esconder
das autoridades. O imóvel não
temqualquerplaca,eoportãofica
sempre fechado. Mas vizinhos e
proprietários do imóvel confir-
mam que o local tem sido usado
para atividades de um sindicato.
O inquilino da sala comercial é

Zivan Roque Tavares, apontado
comopresidentedoSindicatodos
BombeirosCivis (Sindbombeiros)
edeumafederaçãodamesmaca-
tegoria. O vínculo com a institui-
ção não causaria qualquer estra-
nheza,senãofossepelofatodeZi-
van ser investigado pelas autori-
dades por supostamente forjar
uma contratação para tornar-se
presidente da entidade sindical.
Figura conhecida no meio tra-

balhista, o dirigente foi alvo de
processos administrativos e, na
Justiça,pelasuspeitadeteraberto
federações e sindicatos, como o
Sindtter,Sindmontagens,Sindfer-
ragenseSindprest–todosdosetor
de terceirização –, para represen-
tar segmentos de trabalhadores
aos quais nunca pertenceu.
O sindicalista, que ainda era li-

gadoaoSindicatodosComposito-
res, tambémfoi presidentedoPar-
tidoPátria Livre (PPL/ES),mas te-
veafiliaçãocanceladaaonãofazer
aprestaçãodecontasdousodosre-
cursos do Fundo Partidário ao Tri-
bunalRegional Eleitoral (TRE).
Ele é ainda suspeito de usar

nomesdeamigoseparentespara
fundar o Sindbombeiros. Entre

eles havia funcionários de esco-
las, lavanderia e até gerente de
supermercado.Umdoslaranjasé
o sobrinhodeZivan. Ele, que pe-
diuparanãoteronomerevelado
por medo de perder o emprego,
acusa o tio de fraude. “Quase fui
demitido, e decidi denunciá-lo à
polícia”,explicaojovem,quetem
carteira assinada há sete anos e
pretende processar o parente.
Cerca de R$ 1 milhão em im-

postosindicalcirculoupelossindi-
catos administrados por Zivan. O
Sindbombeiros recebeu no ano
passado, por exemplo, R$ 24 mil
emcontribuição compulsória.
OutrosindicatodeZivan,oSin-

ditter, fechado pelo Ministério do
TrabalhopordecisãodaJustiça,ar-
recadouentre2007e2012,R$612
mil de contribuição sindical, dos
quaisR$86milforampagosdepois

de o registro da entidade ter sido
cancelado. O que não impediu o
SinditterdefuncionarcomoCNPJ
do Sindbombeiros, homologando
rescisões trabalhistas de funcioná-
rios de mais de 100 empresas do
Estado.Ocasofoiencaminhadoao
Ministério Público Federal.

PEREGRINAÇÃO
AbuscaporZivan levouauma

peregrinação.Durante trêsdias, a
reportagemvisitoudiversosende-
reços ligados ao sindicalista, mas
descobriuresidências,salasvazias
e até escritórios de contabilidade.
Quem procura o dirigente no

Bairro de Lourdes, em Vitória, na
sede do Instituto de Desenvolvi-
mentoedaProdutividadedaVida
Humana, umaassociação privada
quevisaàdefesadedireitossociais,
constituídaemnomedeZivan,vai,

no máximo, alugar uma fantasia
para festas. O CNPJ da entidade
também era usado pelo Sindicato
dosTrabalhadoresda Indústriade
Armação, cujo cadastro foi cance-
ladopeloMinistério doTrabalho.
Outra surpresa: no Centro de

Vitória,noEdifícioNavemar, seria
asededaAssociaçãodeProteçãoà
FamíliaeaosPortadoresdeNeces-
sidades Especiais doEspírito San-
to,queteriasidocriadaporZivan.
Mas lá é uma residência.
Algosemelhanteaconteceuno

Edifício Banco, Indústria e Co-
mércio, também no Centro. Na
sala,onde funcionaumescritório
decontabilidade,éoendereçoda
empresa Resgate Soluções Pres-
tação de Serviços Terceirizados.
OMinistériodoTrabalhosuspeita
que a firma, registrada em nome
do irmãodoZivan, seja de facha-

da. A intenção, aponta o órgão,
seria justificar o fato dele ser pre-
sidente do Sindbombeiros, cujo
mandato foi vetado por indícios
de irregularidades nas eleições.
Desde que as investigações en-

volvendo o Sindbombeiros foram
iniciadas, ninguém sabe a real lo-
calizaçãoda sede. A família deZi-
van informou que o Sindbombei-
ros e a federação estavam em Al-
vorada.Emumadastrêsvisitasao
local, a reportagem encontrou
Emerson Rachel, que afirmava
trabalhar no setor de homologa-
ção, mas, minutos depois, negou
ser funcionáriodoSindbombeiros
ealegouserligadoàFederaçãodos
BombeirosCivis.Oqueaconteceu
após AGAZETA ligar para Zivan.
Odirigentenegaegaranteque

lá, no imóvel alugadohádoisme-
ses, funcionariaasededaAssocia-
ção de Esporte, Cultura e Lazer. E
mais, que não é presidente do
Sindbombeiros. Zivan, que alega
ser inocente das acusações, recu-
sou-se a encontrar com a equipe
para umaentrevista. Limitou-se a
dizer que atualmente só é presi-
dentedaUST,umacentralsindical
que tambémnão foi encontrada.

UMHOMEMUMHOMEM
DENEGÓCIOSDENEGÓCIOS
POLÊMICO, ZIVAN ROQUE TAVARES É INVESTIGADO POR ABRIR FEDERAÇÃO E SINDICATOS

Veja vídeos e conteúdos

interativos sobre o

movimento sindical

NA INTERNET

AMANHÃ
Sindicatos faturam até três

vezes mais com taxas extras

SURPRESA INSTITUTO DE FANTASIA EMPRESA DE FACHADA

FOTOS: GUILHERME FERRARI

CHICO GUEDES/ARQUIVO

Sou inocente. Não
sou presidente de
sindicatos, só da
UST. Em Alvorada,
Vila Velha,
funciona a sede de
uma associação”
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